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DOMINGO DE PASCHOA
Na noite de Sabbado, 

quando já raiava o pri­
meiro dia sa semana, M a­
ria Magdalena*- Maria mãe 
de Thiago, e Salomé, com ­
praram perfume para vir 
embalsamar â Jesus. (1)

No primeiro dia da se­
mana partindo muito cedi* 
nho, estando ainda escuro, 
chegaram eilas ao sepul- 
chro, ao levantar do soi, 
trazendo os perfumes que 
tinham preparado* E d iz i­
am entre si : «Quem nos 
lia de afastar a pedra cfa 
entrada do sepulchro» .Por­
que ella era muito gran* 
de.

Eis que houve um gran­
de terremoto, porque um 
anjo do Senhor desceu do 
céu e approximando-se, ro­
lou a pedra e sentou-se so­
bre ella. O seu aspecto era 
como o relampago, e as 
suas vestes como a neve.

De medo delle, assusta* 
ranrse- os guardaà e ti ca* 
raai coino mortos (2).

Maria viu a pedra afas­
tada do sepulchro, e foi 
correndo ter com Simão 
Pedro e com outro disci- 
pulc que Jesus amava e 
lhes disse : «Tiraram o Se­
nhor do sepulchro, não sa­
bemos onde o puzeram. (d)

A? outras mulheres viram  
também a pedra afastada 
do sepulchro e, entrando, 
não encontraram o corpo 
do Senhor Jesus.

E aconteceu que. estan­
do ellas consternadas por 
esse motivo, eis que se a* 
presen tara m junto dellas 
dous homens vestidos de 
roupas deslumbrantes. E 
como ellas se atemorizas­
sem e baixassem os olhos 
^ara o chão, ihes dicseram 
elles :

Não temais, porque sei 
que procurais a Jesus, que 
foi crucificado. Por que pro­
curais entre os mortos, a- 
quelle que está vivo ? Não 
está aoui. mas resustcitou, 
como tinha dicto.

«Reoordae-vos do que vos 
disse eile, quando estava 
ainda na Galiléa :— E' pre­
ciso que o Filho do H o ­
mem seja ©ntreguenias mãos 
dos peccador6s, que seja cru* 
cificado e resussite ao ter­
ceiro dia.

«Vinde ver o logar on­
de foi posto o Senhor, e 
ide promptamente dizer aos 
seus discípulos e a Pedroqu© 
elle resuscitou, e vai ade- 
ante de vós para a Galiléa; 
ahi o vereis, como elle vos 
disse. Eis que eu vos pre­
veni » (4)

f Ressurreição; tornam-se apostolos 
dos Apostolos,para annunciar-lhes 
a boa nova. Assim readquire a 
mulher christã o seu logar de 
honra na familia de Deus. Men­
sageira da morte no Paraiso ter­
restre, convinha que fosse ella 
tambem a mensageira da vida 
no sepulchro de Jesus.

(1) O dia legal começava ao 
por do sol, ao despontar das pri* 
meiras estrellas. A essa hora es­
tava, pois, terminada a . obriga­
ção do repouso, *o que permit 
tiu que as santa.s mulheres sa- 
hissem a comprar os perfumes 
para embalsamir o corpo. E’ bem 
de ver que ellas ignoravam as 
precauções tomadas pelos phari- 
seus, mandando guardar o .se­
pulchro.

(2) Erram os pintores quando 
figuram os guardas aterrados a 
vista da resaurreição de Jesus, 
pois elles não foram testemunhas 
oculares do tacto. Jesus resusci­
tou antes da aurora e sem ru í­
do, sem quebrar os sellos, estan­
do o> sepulchro completamente 
«fechado, sepulcro Iclauso, sigilo 
inviolnlo, sícut ex utero Virrginis 
natiis est, diz S. Chrysostom.o.

O terror dos guardas foi occa- 
sionado pelo terremoto e pela pre­
sença do anjo que rolara a gran­
de pedra do monumento.

(3) As palavras 'de Magdalena 
—e não sabemos onde o puzeram 
— parecem confirmar a opinião 
dos que sustentam que ella não 
fora só, mas acompanhada das 
outras mulheres. Tendo visto de 
longe, a pedra removida do seu 
logar, correu sem mais demora 
a annunciar a Simão Pedro o 
extranho acontecimento. Durante 
esse .tempo appareceram os anjos 
ás outras mulheres.

(4) Em ,'preseuça do Jum ulo 
deserto, as santas mulheres fa­
zem o primeiro acfo de fé da 
Egreja Catholica no milagre da

O trmmpho
d e  J e s u s

A  gloria, o prestigio e 
admiração conquistados por 
Jesus entre o povo hebreu

limpos no exterior, mas con 
tendo no interior muita po* 
dridão de vicios.

E emquanto os Aposto­
los e outres discípulos de 
Jesus, se achavam acabru­
nhados e abatidos pela fcra- 
gica e horrorosa morte do 
seu Divino Mestre, Annaz e 
Caiphaz, os membros do sy- 
nhedrim, os escribas, ce pha* 
riseus e os seus partidários 
exultavam de elegria, por 
ter desapparecido nas tre* 
vas do tumulo Aquelle  cu ­
ja vida pura e santa era 
uma reprehensão continua

vida sem receio dos seus ini* 
migos, e um dia estaremos

pa*com Elle na ..gloria do 
raiso!

que admirava nelle o maior
dos prophetas, pelos innu-jda  vida desregrada dos ini 
meros e estupendos milagres * migos do Salvador, 
por Elle operados em bene-| Mas. qual não foi a si a
ficio da humanidade scífre- 
d o ra ,ficaram eclipsados,des­
moronaram e desapparece- 
ram aos olhos daquelle p o ­
vo, vendo que Esse mesmo 
Jesus foi preso, arrastado 
perante o tribunal de Pila- 
tos, governador da Judéa, 
açoitado, coroado de espi­
nhos, carregado com a cruz 
e nella morto depois de tres 
horas de horrenda agonia.

E a synagoga, os preten- 
ciosos escribas e os pha-ri* 
seus hypocritas exultavam 
de satanica alegria suppon* 
do que tinha desapparecido 
para sempre aquelle que 
por muitas vezes os tinlia da mais viva o santa ale* 
confundido perante o publi- ^ria, e dizem entre si: Tudo

confusão, o seu abatimento 
moral quando ouviram cor­
rer pela cidade que Jesus, 
ao romper :1a aurora do ter­
ceiro dia depois da sua mor* 
te, rasgando as trevas do 
sepulchro,resuscitou glorio-1 
so cheio de belleza, poder e i 
magestade ?! Já se mudam j 
os,papeis : emquanto os ini* i 
migos do Salvador rangem ( 
os dentes de raiva, e deses* 
pero, e sentem se extrema* 
mente acábrunhados, os 
.Apostolos e os demais dis­
cípulos de Jesus sentem 
os seus corações como 
a nadarem num oceano

co, desfazendo cs sophimas 
dos escribas e reprehenden- 
do a hypocrisia dos pha. 
riseus, a quem o Divino Mes­
tre déra o epithecto de se* 
puichros caiados, parecendo

que nos parecia perdido com 
a morte de Jesus, nós o re* 
cuperamos com a sua glorio* 
sa resurreição !—  Jesus é 
verdadeiramte o Filho de 
Deus; sigamol-o durante a
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GUARANIb
( c o n c e n t r a d o )

Ton i* »*  p o d e r o s o ,  e s t o m a c h i e o ,  
h e m a t o g e n i c o ,  d e  i n e g á v e l  s u p e r i o ­
r i d a d e  s o b r e  o s  e x i s t e n t e s ,  d e v i d o  á 
s u a  a e ç ã õ  a n t i - t o x i c a  e e s t i m u l a n t e  
i n te s t in a l .  ( G u a r a n á - i o d o - k o l a - a  rrhe -  
n o - p h o s p h o - c a l c i c o - n u c l e o - v i t a m i n o -  
s o . )  U m  v i d r o  c o r r e s p o n d e  o 3  d e  
q u a l q u e r  m a r c a ,  d e v i d o  á c o n c e n  
t r a ç ã o .  ( L i c .  4 9 8 )

I  CURE-SE E FORTALECA-SE
EilAGRINAO s  p r o d u c t o s  d o  L a b o r a t o r i o  

N u t r o t h e r a p i c o  

D R .  R A U L  L E I T E  &  C .  ( R i o ) ,  

r e s o l v e m  d i f f i c u l d a d e s  

c l i n i c a s  et t r a z e m  n o s  r o t u l o s  

a s  r e s p e c t i v a s  f o r m u l a i .

GUARAIHA
( C o m p r i m i d o s ) .  B a s e  g u a r a n in a  

d o  g u a r a n á .  C u r a  o u  al li v ia  e m  
p o u c o s  m i n u t o s  q u a l q u e r  d ò r ,  e n ­
x a q u e c a s ,  etc?., a b o r t a  a g r i p p e ,  
r e s f r i a d o s ,  e tc . ,  e é t o n i c o  d o  c o ­
r a ç ã o ,  a o  c o n t r a r i o  d o s  s im i la r e s  
q u e  s ã o  d e p r e s s i v o s  — E m  e n v c -  
l o p p e s  o u  t u b o s .  (L i c .  5 I 5 )

C o m p r i m i d o s  p a r a  e m m á g r e c e r .  
A c o m p a n h a d o s  d e  r e g i m e  a l im e n t a r  
m u i t o  util.  N ã o  p r e j u d i c a  o  o r g a ­
n i s m o .  ( L i c .  2 4 0 7 ) .

PUBGObEITE
( P a s t i l h a s ) .  A d m i r á v e l  e  e f f i c a z  

p u r g a t i v o  o u  l a x a n t e  pa ra  a d u l t o .  
T e m  s a b o r  d e  c o n f e i t o  e  n ã o  h a b i ­
tua o  o r g a n i s m o .  E m  e n v e l o p p e s  
o u  t u b o s .  ( L i c .  40 9 ) .

HUTRAMINA
( A m i n a s  da  n u t r i ç ã o  ). F a r i n h a  

f r e s c a ,  p o l y v i t a m i n o s a  e d o  c r e s c i ­
m e n t o ,  m i n e r a l i z a d o r a  d o s  t e c i d o s ,  
c a l c i f i c a n t e  d o s  o s s o s  e  e s t i m u l a n t e  
d o  a p p e t i t e  ( e m  l a t a s . )

LEITE I N F A N T I L  -  FABRICAD O EM S. P A U LO  E RIO 
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NOTAS RELIGIOSAS
(Dos jornaes catholicos) 

FRANÇA
Continúa energica a resistên­

cia catholica organizada em Fran 
ça. O governo maçonico de Her- 
riot intenta expulsar freiras e 
religiosos dos conventos, demit- 
tir capellães da armada e semear 
calumnias. Como disse Mons. de 
la Celle perante a n nião Catho­
lica de Nancy, «pretendem fazer, 
dos catholicos, francezes de se­
gunda categoria. Quereis accei- 
tar "sto ? interrogou o bispo com 
voz forte.— Não ! exclamaram 
milhares de peitos.— Portanto o 
melhor modo de garantirdes a 
paz é de unir-vos, de organizar- 
vos, de formar um verdadero e- 
xercito catholico».

E Thouvenin,defendendo às li­
berdades catholicas, affirmou : 
«nãc francos atiradores l Unida­
de de acção t» São partidários do 
direito commum. Não previlegios, 
mas tambem não |eis de excep- 
ção nem perseguição.

Em Montpellier, 12.000 ho­
mens reclamaram, com o bispo 
Mig-nen á fran te, a liberdade re­
ligiosa. Antes £18.000 catholicos 
de Bearnais se reuniram sob o 
g r ito : «Vive la liberte !> Os ca­
tholicos de , Yar se organizam 
tambem, embora ameaçados pe­
los radicaes e socialistas.

Guibal num  ̂discurso accen- 
tuou : Nós não somos aggresso- 
res; queremos a paz e o direito 
para todos>. Martin foi tirais lon 
ge: «Os Herriot, Çhautemps, os 
François-Alhert não são homens 
livres; obdecem ao Grande Ori­
ente. Queremos a liberdade de 
rezar e viver ein commum, a l i ­
berdade das nossas escolas; por­
que os revolucionários querem 
sósinhos todos os direitos ?

O CÀTHOLICISMO NO MEXICO
As noticias que nos costumam 

ser enviadas sobre o estado da 
Religião no Mexico, não são na­
da consoladoras. Entretanto o p o ­
vo mexicano é todo catholico e 
os maçons que conseguem gal­
gar u presidência em muitos ca­
sos não conseguem o que qu e­
rem e o que o telegrapho nas 
refere como feito.

No coraeçu do anno de 1523 o 
governo mexicano sob um pre­
texto futil queria expujsar do 
paiz o delegado apostoiico. Este 

,preveniu o golpe do governo 
parttndo para as Eestados Uni­
dos. A Santa Sé protestou e não 
mandou maisjdelegado, encarre­
gando a delegacia apostolica de 
W ashington do negoeios religio­
sos do Mexico. O governo mexi­
cano não viu isto com agrado e 

i alem d-sto os catholicos fizeram 
pressão sobre elle para procurar 
um entendimento com «o Santa 
Sé. Por isto, ainda no mesmo 
anno de 1523 o governo mexicano 
pediu ao Pupa o envio ie  um
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x jo v o  delegado assegurando que 
•lie seria recebido coiii todas^as 
houras.Respondeu a San a Sé que 
ainda n&o fôra preetada suíficien 
te satisfacção peles ulfcrages fei­
tos ao delegado anterior. O pre­
sidente Ob regou mandou então 
perguntar quaes seriam as exi­
gências da Santa Sé e assim eh«‘ 
gou a um accordo e conseguiu j 
ha poucos raezesja nomeação de i 
um novo delegado, Mona,Serafim 1 
Cimino, *

IS. S. SOBRE ,0  Á POSTO LA 00*.
LEIGO

O *r. José Augusto Lux, rece­
bido com sua senhora em audien* 
cia particular por S. S. o Papa, 
conta no Reichapost as palavras 
que nésta occasiã'- o S. Padre 
disse sobre o apostolado.

*0 leigo póde em müitoí caso» 
fazer mais do que *b\ sacerdote, 
não Ibe sendo sempre possivel 
aproximar-se deste ou duquella. 
Por isso muitas vezes, é necessário 
o élo unitivo, e este é o leigo, 
que na sua convivência pessoal, 
pela palavra talada • escripta, 
póde dissipar muito* erros amai 
entendidos,os quaes se amontoam, 
como avuliados obstáculos á cu­
ra das almas. Foi chamado tam­
bém o leigo á obra de Deus, pa­
re, pelo seu exemplo e actiyida | 
dade, coparticipav da reedifica- 
ção das almas, e tornar os cora ! 
ções susceptíveis da palavra do 
sacerdote, que é oorgam do Ver­
bo de Deus. Jámais foi tão ii»* 
portante o apostolado leigo como 
em nossos diae»,

Accrescentava o8to. Padre que* 
a obra sem duvida • difficil, e 
que o grande preparo que exr 
ge não nos deve desanimar, mas 
ao contrario, sempre e ©na todas 
as "circumstanci&s conservar a 
confiança em Deus e na sua grer 
ça.

Em particular, elogiava o Pa­
pa a acção eatholica, que dia a dia 
cresce na Italia e na França, e, 
superior a partidos e povos, abre 
caminho á verdade suprema e é 
civilização eatholica, ou, ao me‘ 
nos, lhe prepara o caminho.

BELLOS TRIU M PH 03

Emquanto em muitos paizeu— 
Estados Unidos* França, Turquia, 
R u man ia, Thecho*S lo vaq uia, á  us* 
tria, Aliemanha»—os iuimiges de 
Deus parecem obedecer a um só 
coinmando pare combater o ensi­
no religioâo na# escolas, e, si pos* 
eivei fôr, exterminnlo completa- 
mente, oe eatholicos bollandezes 
obtêm os mais bellos triumpho*. 
0  numero das eseoUe catholicas 
na Hollanda, que tio anno de 
1888 era d© 496, f requentada? 
por 86.408 alumno*. em 1924 
•ubiu a 1699 escolas, freqüente* 
dai por 310.617 alumnos. Este 
numero não pode .deixar de cau­
sar sunnna admiração, si nòs lem­
bram os qne a população calhe- 
lica cTess* paiz protestante • or­
çada em 2 milhões.
*' ■ ■ - -1-—L ~ U --------- 'LLir9*

AS SANTAS MISSÕES
Pregadas pelos R. R. P. P. Redemptoristas na Mat riz 

de Y tú  do dia 16 de Abril até o dia 3 de Maio

ORARIO : >
Todos os dias :
Abre-se a Igreja ás 5 bania da manhã 
Missas : 5 Ij2 e 7 horas 
Prédica da manhã : ü horas 
Aula de catecismo para meniuas : 9 

boras é para meninos : 2 horas 
Visita ao SS. Sacramento e a Nossa Senhora : 

l hora da tarde 
Instrueção, terço, sermão e bançam; 6 l\2 

horas da tarde

SOLENNIDADES ,D AS MISSÕES :

Abertura das Santas Missões: 16 de Abril, ás 
6 1 [2 horas da tarde

Recepção da Imagem de Nossa Senhora 19 de 
Abril, ás 6 horas da tarde

Dia de Nossa Senhora : 23 d© Abril 
Dia do SS. Sacramento : 30 de Abril

CONFISSÕES :

Todos os dias das õ 1(2 ás 10 horas da ma­
nhã, de 1 ás 4 horas da tarde e depois da [benção 

Pa ra os enfermos em domicilio : 21 de Abril

COMMUNHÕE3 GERAES :

das moças : 23 de Abril 
das senhoras 25 : »
dos meninos 28 > »
das meninas 29 » >
dos moços 1 de Moio
dos homem 3 » »
pelas aimas 4 » >

Cruzeiro : 1 de Maio. Encerramento e 
Bençam Papal : 3 de Maio, ás1 7 horas da noite

Para homens haverá pregações especiaes de 
29 de Abril a 3 de Maio.

Para senhoras haverá uma prégaçãc pró­
pria no dia 26 de Abril, ás 3 horas da tarde.

AVISOS
A o ouvir o toque do Sino da Pe* 

nitenci ás 8 1]2 horas da noite tedos devem 
ajoelhar-se, em suas casas, e rezar 5 P a ­
dre-Nossos, 5 Ave-M&rias, o Gloria Patri 
em louvor das cinco Chagas de N. S e ­
nhor, pela conversão dos peccadores.

Nestes dias das Santas Missões deve ser 
empregada todo o esforço para :

as-1—Ouvir a Palavra de Deus
sisúndo ás prédicas.

2 —Fazer uma boa  confissão e
chamar todos os eatholicos á con ­
fissão.

Orar muito pela convesão dos pec­
ca dores.

4 —Fazer penitencia, abster-se de 
divertimentos profanos. 

5~Traba lhar em prol das Mis 
SÕeS, por convites, oração e bo.m 
exemplo.

6 —Esforçar-se : para remover es­
cândalos que por acaso existam ; para con ­
seguir o casamento religioso dos. que vi­
vem juntos sem ler recebido este Sacra­
mento; para compor amiga velmente 
raizades existentes.

OS M ISSSIONARTOS

N ã o  te  d e scu id e . Q u a lq u e r  jrf- 
fe c ç ã o  d o  p e ito  o u  p u lm õ e s  
p o r  m ais  le v e  q u e  p a re ce , p o d e  
c o n d u z ir  a p n e u m o n ia  o u  o u ­
tras d o e n ça s  graves e  cu stosas . 
T o m e  im m e d ia ta m e n te  E m u l ­
s ã o  d «  S e o t t ,  p o r  m ais  d e  m e io  
se cu lo  a  p re p a ra çã o  p re fe r id a  
q u e  san a  e fo r t if ica  o  a p a re lh o  
resp ira tó r io  e  fo r ta le c e  t o d o  o  
o rg a n ism o .

EM ULSÃO  
de SCOTT

O  f r a i c o  g r a n d e  t a h *  m a i s  b a r a t o .  f l j
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Padre Antão Jorge 
Padre Oscar Chagas 
Padre José Mo n tez ama

Salva a tua alma ! Tudo por amor de Jesus e Maria

O melhor
entrr o% mulheres

o  C a da  «icparicncla .

uma convicção

O  p ã o
Continua cada vêz  m®- 

nor a tamanho do pão. Os 
que agora se vendem a cem 
réis são quasi do tamanho 
de um ovo de gallinha. E ’ 
melhor que a gente vá se 
acostumando a passar sem 
o pão porque o seu preço 
está se tornando tão caro, 
que dentro em puuco só o 
poderão comprar os ricos; 
os pobres hão de habituar- 
se *a substituir o pão pela 
polenta, que, ali&z, ó um 
alimento de primeira ordem 
e fica muito mais barato 
que o pão. Jà começa ha­
ver milho novo, e com isso 
baixará logo o preço do 
fubá, ficando a polenta por 
um preço tres ou quatro 
vezes menor que o pão.

Em vista do exaggerado 
preço do toucinho muita 
gente, até mesmo abasta­
da, passou j gastar o óleo 
de o l ive ira . ,Vendo isso, os 
negociantes elevaram uiui- 
to o preço do óleo, mesmo 
do *que haviam comprado I 
no tempo de barato.

Ora, essa é uma e x p lo ­
ração que facilmente, pode­
ria ser reprimida pelo «r. 
Prefeito, fazendo vir grau- 
le  quantidade de latas des­
se óleo para vendel-as ao 
povo. com um pequeno lu ­
cro só para cobrir as despe- 
zas dos&a iniciativa.

Conhecemos o sr. L u iz  Francisca de Almeida Cam­
pos e Ignacia Galvão deMa.t* 
tos.

De Prata, os srs. Xgnacio 
Bueno de Negreiros. José de 
Paduá Castanho, Godofredo

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 0 a ™ eiro e 0 8í ■ Phar- C1° 
CARIDADE i Carneiro.

D© S, Vicente de Paulo

da Costa, com 86 dias de 
vidas.

A b r i l— Dia I de Abril, 
Qeraldina,f.a de Maria Josjí 
da Conceição, com  27 me- 
zes, i tua no; 1 feto. f. de João 
Dias, ituano. Dia 2, Nelza, 
f.a de João Barreiro, com 7 
m ezesjtuana;Antouio  Anas­
tácio. com 13 annos, ituano. 
Dia 3, Osrmar, f.a de Cândi­
do Maximiiiano, com 3 uae- 
zea, ituano.

de Camargo Penteado, © 
por isso estamos certos de 
quó s. «. dará providencias 
nesse sentido.

Aviso ás s im  Dama? d« Cari­
dade que a reunião quinzena) te-' 
rá lugar no dia 15 do corrente, 
áe 5 lp2 horas d» tarde.

A secretaria

Notas e Noticias
Semana Santa

Como ainda não estão en­
cerrada* as solemnidades da 
Semana Santa,deixamos p<** 
ra o proximo numero desta 
folha a noticia desenvolvi­
da das mesmas.

Anniversarios
Fazem annos.
Dia 12, o sr. prof .A ccaeio
Ca margo.o

Dia 16, o sr. cei. Joaquim 
de Almeida Mattos.

Kosp#des
À fi m d« a seis t i r® m a s so 

lemnidades da Semana San­
ta, acham-se nesta cidade 

'com  suas exmas. familiasroe 
jsrs. Joaquim Ferraz de Á. 
Prado; Dr. Alfredo Bauer, e 
a& exmas. eras. DD. Umbeli 
na de Paula Leit e de Barro* 
e Escolastica d© Almeida 
Barros.

De regresso
W: Regressaram de Poços de 
Caldas aà axmas, srai, D D.

Sa lão  P. B. Taddei
Quartadeira próxima, lõ  

do corrente, palas 6 l\2 da 
tarde, haverá no «Salão P a ­
dre Bartholomeu Taddei» 
umn secção cinematographi- 
capara  os aluamos das au­
las de catecismo da igreja do 
Bom Jesus, e tambem para 
as famílias e Cn-v^lheiros 
quedesejarem.aisistir a mes­
ma.

Nova fabrica
Consta que o sr. João de 

ToledoLara pretende fundai' 
nesta cidade uma grande fa* 
briea de tecidos, o que será 
mais ura elemento de prospe­
ridade para a nossa terra.

Obituario
M arço— Dia 28, Maria, f.a 

de L u iz  Francisco Ribeiro, 
com 15 horas de vida; Be- 
nedicto, f. da José P into

Um facto muito triste
Segunda feira ultima, o 

menino Mario, filhõ do snr. 
Joaquim Luiz  Bispo e neto 
do sr.João Lourençò cios San­
tos,tendo sabido de sua casa 
com destino as aulas Ex* 
ternato S. José, ao envez fei 
em companhia de alguns ou­
tros meninos lavar-se na 
chamada Poça do Bardini, e 
ali a pobre oreança, que co n ­
tava apenas 8 annos, üpere* 
ceu afogada.

Essa notícia causou geral 
consternação em toda a c i ­
dade, enchendo*se desde Io* 
go a c»sa de seus paes de 
grande numero .de famílias, 
que ali foram levar aos deso* 
lados progènitores o çonfor* 
to de sua presença c das suas 
palavras de consolação..

A ' sua desolada família os 
nossos sentimentos.de 
fundo pezar.

M ISSA 
Realiza-se segunda feira ás 

6 1 [2 horas na igreja do Bom 
Jesus urna rnisrfa por intçn- 
ção do menino Mario dos S* 
Bispo, faliecido no dia 6 do 
corrente,

p^o'

S A N T A  C A S A
DE MISERICÓRDIA

De ordem do Irmão Pru 
í vedor Sr. Dr. José de Paul 
Leite de Barros, convoco 
todos os .-Srs. Irmãos par 
no dia 25 d© Abril, ás 1 
horas,comparecerem na St* 
Casa de Misericórdia afit 
ide proceder-se a eleição d 
nova Ale^a Adnaini*tratii



A  F E D U R A Ç A o

que terá lugar naquelle es­
tabelecimento.
O T h e s .—  Adolpho B auer

i m r s Ã D r
para as solemnidades 

da Sem ana Santa
Srs.
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]). Hovfcencia Correia 
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P j ü R  de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterirtV nevralgias, 

resfriados, grippc, enxaque­
cas, etc.

G U A R A I N A
( C o m p r im id o s  c o m

BASE’  DA GUARANINA 
DO GUARANÁ)

C u r a  o u  alfavia c m  
m i n u t o s  e c  t o n i c o  
d o  c o r a ç ã o ,  a o  c o n -  
t rar i9 d o s  s i m i l a r e s  
q u e  s ã o  d e p r e s s i v o s .  
—  V e n d e - s e  e m  en-  
v c l o p p e s  o u  t u b o s .

L A B O R A T O R I O  N  U T R O T H  E R  A - 

PICO DR. R A U L  L E I T E  C .  - RIO

Casa
Vende/se a casa da Praça 

da Independencia, esquina 
da travessa do Carmo.

Tratar á rua do Ccuimer- 
c io ; 119.

Pechincha
Vende se 1 casa a rua do 

Commercio, 20:000f000, 1 
a rua Santa Cruz,4:50u$000, 
1 casa a rua do Commercio
9:000$000, 1 sobrado,-----
40:000^000. Tratar a Jiua 
do Commercio 52 com o 
adv. S A M P A IO  NETTO,

AOS CONSUMIDORES
João Ferraz de Almeida Prado Sobrinho, achando‘se 

de posse de tres olarias em funcionamento 
participa a sua freguezia que tem stock de 

tijolos, telhas, ladrilhos de dois typos, etc. etc. e que 
vènde tijolos comuns 60$000, telhas 160$000, ladrilhos 
formato: de tijolos 65$000, ladrilhos quadrados 20 cen 
tim etios 80$Ò00, posto na cidade— V E N D A  A V I S T A

A D VO CAPIA  
Dr. ivzanoel Maria Bneno

Advoga no civil, commercial, criminal, © 
orphanologico; redige escripturars de venda e 
compra,de hypothecas, de parceria agriocla, de 
empreitadas e de outros contractos, e encarrega’ 
se de outros negocio? concernentes á advocacia

Rua d© Santa Rita 81 C — Y T U ’

m m  DE NOGUEIRi
E m p r e g a d a  c í b  

shccsssb m  
s e g u i a t e s  r a s l a s  
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C o rrijn e ru »  o a n e tc *  
G o oarrh é»» .I iscuIm.
B ep in h **.
C & ncre* v«n «r«a4  RuMclau*.
F l o r v  ÜIom-m.
S ern M .
C ry » c * i.
R h c u m a tiM a *  «n» i 
M a n o h a * * •  pUUk 
A f í\g*4+
D orea n *  ^
Tu m ora* o *#  c

I .a te ja rn e n to  d a i
a í< t  p escoço  « flo  m  

  tuM  t o i s S  fcfl
wr o r ^ i . r . t « s  do

3U I Í 1 I B F f l i i T I T I  M  S1I H !

A ? PRA ÇA
Fausto & Rizzo, decla­

ram a esta e demaÍ9 pra­
ças que nesta data admit- 
tiram como socio o Sr.H um ­
berto Delboni, ficando as- 
sim constituída uma Socie­
dade por quotas com o ca­
pital de 250:000^000, que 
girará sob a razão social 
de FAU STO , R IZ Z O  & Cia. 
Limitada, para continuar 
a exploração do cortuma 
Bairro Alto, conforme con ­
tracto social registrado na 
Junta Commercial de São 
Paulo ^sob n. 27198, assu­
mindo o activo e passivo 
da extinta firma Fausto 
& Rizzo, ficando a nova 
firma e todas as transações 
sociaes a., cargo do socio 
gerente Sr. Miguel Rizzo.

O u f rosi m , cornmunicam 
aos amigos e freguezes que, 
(Tora avante serão fábrica- 
dos todes os artigos con ­
cernentes a este ramo, com 
especialidade pellicas, va- 
quetas á tannino e chromo, 
pretas e de côres, para o 
que esperam merecer sem­
pre a mesma confiança afcó 
hoje dispensada.

Ytú, 3 Abril de 192fc 
FautU , Rímko & Cia. Limitai*

Sem dores rhenmatieag
Depurando e Tonificando

o SA N G U E  c o m  o

TAYUYÁ
-  D E  -

S . J O Ã O  DA BARRA
• T E R E I S  S E M P R E  *

SAUDE e  b e m  e s t a i
L L 1

C A S A  D E  M O V E I S

Natan Averbach Filhos
Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e Ev 

empo de se dormir no chão e cobri: com folhas do arvores a
pelles de animaes.

Portanto, todos devem procurar as suas casas comraercia 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Cam 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes, et 
— ITU ,Rua do Commercio, 74— Tel. 12— S A L T O — Rua 

Di" Barros Junior 19. Tel. 8 S. R O Q U E --R u a  R u y

Baibosa 69 -Telephone 1q9

bÜA

A T T E S T A D O  
O JIl. medico Dr. Bronno 

Fernado, residente no Rio 
de Janeiro,

§
 Declara em 
attestadofirma- 
do em 8 de F e ­
vereiro de 1912 
empregar com 
magnificos re- 
snltadosno tra ■ 
tamento da «y - 
phiiis, o Elixir 
de Nogueira, do Pharm a- 
eeutico Ohimicü João da 

Silva Silveira.

Chacara
A luga-se  uma pequena 

chacara com casa para pe­
quena familia, tendo meio 
alqueire de terreno para 
plantação, e uma quarta 
de terrsno em pasto, com 
boa vertente de agua.

A referida chacara é den­
tro do perímetro urbano 
desta cidade.

Para tratar a rua Santa 
/ Rita. n. 37 ou telephone, 
n. 252.

Criançàs fracas. o i i . rachiticas, 
9 magras, ançmicas. pallidas^ 

Jymphaticas, a c.

T o n ic f i  l a f a o f i i

Continua
Somma 6:206$500

(
tfia do *

nlcOol, cortrffu 
Vftaminos<%}.

r e e o n s l i -  
t -uinte i í u U d o  e  n h i c o  
no g e n c r o  - l o d o - t a n i -  
*p  - g l y c c r o  * a r r h c n o  - 
p h o s p h c R r a l c i o - u  u c l e a  
v í t â m m o s o .

Toda c r i a n ç a  tra<*a 
o u  p a l l id a  d p v e  t o m a r  
alguns v i d r o s ,  e f f i c a z  
c d e  o p t i m o  p a l a d a r

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PtCO On RAUt LC4TL & C RIO

P A R A
A 8  C R T A N Ç A S

■■ l

O  U s o  d o

I0D0LIN0
é indispensável no 

||! periodo do cresci- 
me nco. Fortifica e 

desenvolve nor 
malmente l 

Agts. gaes.S.P. C.L- 
Queiroz.Rio, S. Paulo 
Fabricantes : Heinzei.

i\ m  f à m w m  í«
.  ■ CHttelOO a

J06O OA 3H.WS1» |wtot oo
R-«OR OE NOOUCTW j

P0 .DB«030  IDHICO ; REcoNSTnvmòei»̂ ífflOi !
9ES.S

Chacara
Aluga-se ou vende-se a 

chacara da rua Joaquim 
Borges, em frente á Santa 
Casa, com frente para a ca i­
xa d ’agua e rua Convenção.

Tratar á rua do Com m er­
cio, 119.

duetor com 3 annosdeidad® 
Ver e tratar com Manoef 

Rois Bueno. bairro da Cruz 
das Almas.

:I0D0LIN0:
* 1

{é o remedio
d o sPa lld o s ,

S  A N Ê M I C O S ,  

R achiticos ,Tonico 
Reconstituinte do 
mais, alto valor

« i
a ' 

1

■
mAgts.gaes S.P.C.L.Q,ue 

roz,Rio, S. Paulo. Fa 
bricaatesTIeinzelmau 
& G  Rio de Janeiro

i

TouroCaracú
Vende-se um bom repr

|I T A Y U Y N A
^ V * l » f i n a n o |

^  | fd ’ é n g o r ficom faciiiilade
rn • fm poi-cc

(3
■? r Aflriro'-.CT}̂

co toiTlpo. Ca.vu! 1 os
01 ?. p O O Ç CAES 
C AKNL !HOC.' ÚTC

JJ  ̂ n;v; LI'.-Trm-rî s /f fcjí
2jj -. «sstwxíue- j.aiv**.

Offiçina de Mapçifieiro á ueoda
Vende-se uma offiçina completa com 
todos os pertences, banco, tornocom 
ferramenta, etc.

Ver e tratar á Rua S. Rita, 59



a  f b :q b r à ç a o

rg  D. Maria  Bsaitoima Campo»  g

C  Attesto que estaudo sofíreatl* Uj 
Ê  vonrtep&ço de -oito amuos, àb é*r- £n 
ÇP fero» *© p «e «tô  © fuce», um  □ ] 
5  assB© psriod© Âiv»LScm medica 
*n aiento* icdieados parit tal mola» □* 
ÇJ ia, sendu -todo* de effcito» ccgm S j 
§3 ávos. j®
K  A «tKiselho d* a*eu marido JjZJ 
[rj Lts*£ Rego'Sobral Campos, use:Q 
f p  »  pi»par«dt» E lix ir  da Nagwéira [TP 
f"3 i© ptaraiieeiiiteí João da Silvi.-íP 
S  Silveira * «oíb fros vidros f iq u o K  
Ç{ rftteatefeii» curada. jzD
ÕJ JVr *et' verdade, podem faze LÕ 
E  teja» & tw® ^ue wsiròr. ;J3
£5 Afetado d« P*í*sa«aãj«£ — tlr* ±J 
£ü « t i ,  28 te Abril de ÍSÍ3.
l-D M#ni« Uranêtin* AJ

CJ íJTÉaa* n w o a te ite l»  d?

C L IN IC A  M E D IC A  E C I R Ú R G IC A

Dr. Br az Bicudo de Almeida

Oífiçina de Marçinerro á ve n d a  
Vende-se uma officina completa com 
todos os pertences, banco, torno com 
ferramenta, etc.

V er e tratar á Rua S. Rita, 59

PNEUMÁTICOS ' CASA DE MOVEIS

BIO G O L
E © R ® I F I C A N T B

dosangue, dos nervos, dos muscuos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

— A ’ V E N D A  EM T O D A S  A S  P H A R M A C I A S —

I

E

Camaras de ar
P A R À  A U T O M O V E L  

Reducçào nas tabelas

l iy v  do Commercio — 94

YTU'

— F. F. de Toledo—

Natan Averbach Filhos
Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e Ev 

empo de se dormir no chão e cobri: com folhas do arvor es a
pelles de animaes.

Portanto, todos devem procurar as suas casas com merciae 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Cama 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes, etc 

- I T U tRua do Commercio, 74— Tel. 12— SALTO.-r-Rua 
Dr* Barros Junior 19. Tel. 8 S. R O Q U E — Rua Ruy

Baibosa 69 -Telephone 1q9

M f t b r o a  m> «  tu — e v

m t f B IV K T i  S O F F K S Ü
■"•INDUTRIA B R ASILEIR A ELECTO M ECANICA

ADVOCACIA EM GEBxaL
C. ,P Sampaio Netto

ADVOGADO 
Annqlação de casamentos, divorcios, isenção do 

Mço militar, executivos,hypothecario e cambial, in­
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 
bens vle orphãos, kabeas çorpiis, fallencias; deíeza^ pe­
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amig&veis e 
judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica­
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Rua do Commercio, 52 Tel 189 -YTCT
z

5! C O L O B A I T T E  S O E E L  

Opreparado «cientifico para tingir om c a s a  

40  C O R E S  F l R M  E S I

-  -N ão msncha nem-rompe os .tecidos—  
Para ]ã, algodão, e selas

P H A R M A C I A  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

DEPOSITO DE CAL
A R T IG O  S U P E R IO R  

Procurem  com F.F. DE TOLEDO, Rua do Com m ercio,94

CASA DE P.MARTINI
J P A D  A  R I  A  = -  pãea i írancezes/ sovados e de; qualq uer ] S  

outra qualidade, tamanho o  feitio; bolachas finas, em araruta-, m a i-1 c  
sena craknei, roscas de todas especies, bolacha AM ERICANA— ! gij 
AG A E SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com banha j 3  
do^yorco proposital mente derretida. Esta secção funcciona dia e jg 3  
noite; pães frescos de manhã e á  1 hora da tarde; para bem servir» 2
o publico circularão 2 carrinhos lpara entrega a domicilio. \ cu

A J R I  A = d o c e s  finos de todas as qualida \ H  
òqp como seja: pudins, bons boccado?, mâebenta, creme pão de Lot, I m  
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitaiu-s© encommen ; CT, 
das para baptisados e casamentos— PETISCOS FRIOS—  presuntos • 2 j 
preparados e crüs,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos • S  
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as q u a lí-!ra
lades— nacionaes e extrangeiras— CHOPS.

FABRICA DE MACARRÃO”  massa 3  
feitas com muito capricho—aletria.labanha,parafuso, caramujo, a 'a3

emprega  ̂p

‘Para tuudo o que ê preparado na Padaria* na iConfeitaiía o r jj5  
EÂRICA DE MACARRÃO de P M A R X I N I ,  em- gp 

rra-se com metieuleso cuidado agua filtrada emFTLTROS PAS ^

í f i d o  k i  ( Kc l h  i tt (ntre 40 qualidade?, nas quaes é 
m eJhores farinha do mercado.

9 *. C«úA>  £•* Ifru + m  i 

0b .  L m »  0 * 0 »  t e  t e t e  f i t e
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í f n *  c t e t e o  o a o â t e  t e  ç  € » t
' M N i o n t e t e .
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U to  M  t e

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua Deocleciana, N. 5-A— Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO
Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centriíugas e injecfcoras.
Motores para movimentação de machinas textis, pai*a 

teares.de seda e algodão, machinas Ringy massa roqueiras, ca r- 
das, espuladeiras, abridores, fcte.

Boiabas centrífugas conjugadas a motores.
Conjuuctos monophasicòs para residencia.
Instalfaçõçs automaticas, apropriadas para abastecirr.en- 

to de agua em prédios altos.
Conjunetos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
—  Chaves de partida estrella triângulo a oleo~e a secoo —

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— apparel ho electrico — :—

PIANOS flLLEMÃES
A LojaFlôr dels/Zaio vende emlindo 
estylos, recentemente chegados da 

^Ajlemanha
Teclado de legitimo mrfim, 3 pedaes, tino c a ­
ba Vnenio e estes predicados alia se sonoridade 

esplendida e de muitissima resistência
G O ZA M  D E  F A M A  U N IV E R S A L  D E  QUE SÃO OS 

V E R D A D E IR O S  PIA N O S DE CONCERTO

Vendas a dinheiro c prestações
Rua do Commercio-N. 94

F. F. D E  TO LED O

R u a  S a n t a  R i t a — S ®

Com longa pratica de clinica civ il  e miJita 

Tenente Medico do Exercito  (de 2.A Linha)

Dispondo de uma optiina sala de curati* 
vos corr. os mais modernos aparelhos que ga* 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa* 
zer quaesquer curativos, pequenas operações* 
gynecologia , lavagens vesico-uretraes, oaute* 
risações.

Tnjeções para tratamento rapido das ane­
m ia s ,  esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d m anhan o tia 
4 ás 5 da tarde.

Consultoria  e Residencia 
Rua do Commercio— 114— Telephone 94


